

  

    

      

    

  




  APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO




  Ágere, termo latino, é fonte primeira de duas palavras de uso corrente em português: agir (que chegou a nós do francês, agir) e arte (de ars, artis).


  Assim, escolhemos Ágere para denominar uma coleção que busca instigar o debate e desenvolver a crítica tanto no agir educacional, no sentido amplo, relacionado às várias disciplinas que integram o currículo (campo do universo objetivo), quanto no campo da arte, via de expressão privilegiada do universo subjetivo e espelho das culturas e de seu tempo.
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  Como professora formando professores para a educação infantil, tenho buscado aproximar o universo acadêmico dos espaços educativos constituídos em creches e pré-escolas, para além de estudos e caminhos teóricos, tentando romper com a perspectiva de apenas dissertar sobre esses contextos. Há tempos meu desejo cruza os limites da universidade e, atravessando seus portais, me conduz para o território que se estende pelos interiores dos portões das instituições de educação infantil, procurando ouvir e ver a diversidade presente nas práticas de educação das crianças. Convidando e ao mesmo tempo abrindo-nos ao diálogo é que podemos tecer conversas sobre a multiplicidade de fazeres e saberes que emergem do dia a dia da creche e fundamentam as relações entre crianças, adultos e conhecimento. Mais que “falar sobre”, “estar com” aqueles que cotidianamente fazem a educação infantil acontecer, essa aproximação é sobremaneira conquistada com as práticas de estágio supervisionado, quando as alunas estagiárias vão ao encontro de tempos e espaços múltiplos na educação infantil, percorrendo um universo de possibilidades para a sua formação.




  Das práticas formativas, construídas no encontro com a rede pública de educação, muito pode ser contado, dando visibilidade a caminhos percorridos, como também alimentando e provocando caminhos a percorrer. Eis, pois, outra busca anunciada: reafirmar saberes e fazeres de educadoras em formação que, no encontro com a creche, falam de si, das propostas de trabalho com diferentes grupos etários, do processo de fazer-se professora, no diálogo com profissionais, crianças, famílias, ambientes.




  Estou convencida da importância de criar/garantir canais de socialização das práticas vivenciadas nos processos formativos do educador da educação infantil. Dessa forma, este livro chega com a proposição de afirmar a autoria de educadoras que contam a experiência, refletindo, avaliando, criticando, tecendo comentários e análises no acontecer da relação com as crianças, no cotidiano de uma creche pública municipal.




  Além de terem sido produzidos no contexto específico de estágio, realizado numa mesma instituição, uma característica que identifica os artigos aqui reunidos é a prática do registro diário como fonte de documentação e possibilidade de reflexão sobre o cotidiano, as crianças, o fazer educativo. Nessa direção, abrindo a coletânea, o artigo “Observação, registro, documentação: Nomear e significar as experiências” discute exatamente essa prática singular e primordial para o educador e o processo pedagógico. A proposta de registrar a experiência vivida, descrevendo e analisando a complexa trama do cotidiano educativo, tem sido apontada e assumida como essencial para a qualificação da prática pedagógica. O registro diário, compreendido como espaço privilegiado da reflexão do professor, converte-se em atitude vital, na medida em que lhe dá apoio e lhe oferece base para seguir sua jornada junto com as crianças. Nesses termos, é verdadeiramente um instrumento do trabalho do professor, articulando-se ao planejamento e à avaliação. Registrar é deixar marcas, tecer memória, fazer história. É também a possibilidade de compartilhar descobertas, práticas e reflexões com outros educadores.




  Na sequência, contamos com quatro artigos que têm como lócus de ação e análise a Creche Nossa Senhora Aparecida, localizada no bairro Pantanal, em Florianópolis (SC). Seguindo a proposta de estágio que temos encaminhado no curso de Pedagogia da Universidade Federal de Santa Catarina, a experiência que deu origem aos artigos foi desenvolvida por meio da elaboração de um projeto coletivo de estágio que, por sua vez, foi construído com base na observação do cotidiano educativo e na discussão do observado com os profissionais da creche.




  O projeto de estágio “Viajando por territórios desconhecidos: Criando e recriando possibilidades na creche” orientou a atuação do grupo de estagiárias, contemplando a ação educativa com crianças de diferentes idades. Organizadas em duplas, as estagiárias puderam aprofundar as relações e construir histórias com grupos específicos, desde os pequenininhos, de oito meses a dois anos, até as turmas dos maiores, de três a cinco anos. O projeto coletivo era o norte ou, como foi chamado, o plano de bordo da viagem, que se desdobrava e ganhava diferentes contornos no dia a dia. Conforme o grupo de crianças, por meio da observação e do registro constante de seus movimentos, desejos, expressões e indicações, roteiros possíveis (os projetos de trabalho) eram construídos. Dessa forma, as terras desbravadas foram diversas e múltiplas.




  Os artigos que as estagiárias apresentam aqui resultam da síntese do relatório final de estágio, no qual reuniram os dados da experiência, sistematizando a reflexão em torno de temas que mais se evidenciaram ao longo do percurso.




  “Aprendendo a ser professora de bebês” fala das dúvidas, das aflições, dos medos e dos desafios enfrentados pelas estagiárias que assumiram o trabalho com as crianças bem pequenininhas. Certamente muitos educadores poderão se reconhecer na pergunta fundante da experiência, formulada no início do estágio: “O que fazer com crianças que não falam, não escrevem e nem mesmo conseguem segurar direito um lápis, um pincel?”. Para caminhar com os bebês, é necessário ter disposição para aprender suas linguagens, que se revelam além da fala ou da possibilidade de desenhar e riscar. O “dizer” dos bebês é marcado nos gestos, nos balbucios, nos sorrisos, nos choros e nas palmas, bastando apenas a disposição para vê-los e ouvi-los.




  Reafirmando a importância de contemplar um trabalho sustentado na experimentação, na pesquisa e na vivência com diferentes materiais, as autoras do artigo “Aventuras de viver, conviver e aprender com as crianças” provocam o leitor a refletir sobre diversas questões que rondam a prática pedagógica na educação infantil, entre as quais: a criança faz arte? Para a criança, a arte interessa como processo: vivido, sentido, experimentado. Dessa forma, é essencial que o professor construa caminhos que valorizem o processo, e não os resultados. Uma possibilidade indicada é o trabalho em pequenos grupos, o qual permite o olhar atento para as crianças e seus movimentos de interação e troca com outras crianças e com o ambiente próximo.




  No artigo “Sobre afetividade e construção de vínculos na educação infantil”, as autoras discutem os processos de formação de grupo, relatando as dificuldades e os desafios que permearam as relações com as crianças, constituídas no encontro de diferenças, que se pretendia acolhedor. Qual o papel do professor? Como construir relações pautadas na afetividade, que alimentem encontros intensos, inteiros, com sabor e alegria? Busca e mistério é o que respondem as estagiárias: seguir as trilhas do desconhecido causa ansiedade, mas oferece surpresas compensadoras, quando há entrega e disposição para ver e ouvir as crianças. Mais uma vez o olhar. Uma vez mais a necessidade de acolher e viver as polaridades que nos constituem. Nem só alegrias, nem só tristezas, nem só conquistas, nem só dificuldades. Na roda que propõem como símbolo do fazer educativo, tudo se integra e gira. É preciso construir um pensar e um fazer circulares, dizem, indicando o desafio.




  Quando observamos os movimentos e os jeitos de ser criança, no cotidiano educativo, ampliando o ângulo de visão, podemos encontrar brincadeiras, construções, interações, múltiplas linguagens. Podemos também identificar perguntas, hipóteses e experimentações que fazem sobre o mundo ao redor. O artigo “A linguagem escrita na educação infantil” foi elaborado com base na observação do interesse das crianças pelo “mundo das letras”. Aparentemente, nisso não haveria nenhuma novidade. Mas a questão é que o interesse identificado causou espanto nas estagiárias. Seria possível e pertinente trabalhar com a linguagem escrita no espaço da educação infantil? As autoras confessam que haviam estudado as múltiplas linguagens, mas que não haviam pensado na possibilidade de contemplar a linguagem escrita. Ao escreverem sobre essa experiência, recolocam em cena velhas questões que são oportunamente revisitadas: a escrita é uma linguagem que está no mundo, é da cultura, não é só da escola; portanto, como recusar às crianças a possibilidade de conhecer esse objeto cultural?




  Nas trilhas do registro, a experiência do estágio é também narrada “do outro lado”: a voz e a visão da creche, sua análise, sua opinião, sua crítica sobre os estágios são marcadas no artigo “Quando a creche e a universidade se encontram: Histórias de estágio”, no qual a supervisora da creche conta um pouco do processo que tem sido construído, ao longo dos anos, no encontro com a universidade. As vozes que ecoam no texto assinalam, e de certo modo provam, o que pode acontecer quando a universidade se encontra com a creche e divide com ela a responsabilidade pela formação dos novos educadores; quando legitima e qualifica o espaço da creche, seus profissionais, como coparticipantes do projeto de formação. Dessa forma, mais que tudo, caminha estreitando os laços de relações construídas no respeito e na disposição de aprendizagem mútua.




  Fechando esse ciclo de histórias, o artigo “O estágio curricular no processo de tornar-se professor” chama a atenção para as várias dimensões dos processos formativos. Para além do saber e do saber-fazer: “saber-se”. Afirma-se, pois, o estágio como espaço privilegiado de autoconhecimento. Para tanto, indica-se a prática do registro como um caminho profícuo para o professor-estagiário marcar a experiência, deixar rastros e construir possibilidades de rever-se, de revelar-se. A inteireza de ser educador: nem só delícias, nem só acertos, nem só tristezas, nem só erros, mas isso e aquilo, num processo que fala de ser pessoa, de tomar sua história na mão para poder seguir vivendo e contando histórias com meninos e meninas que, incansavelmente, trilham caminhos de fazer-se criança, conquistando infância.




  Ao pretender dar visibilidade aos processos de pensar e fazer educação infantil, no contexto do estágio curricular do curso de Pedagogia, os temas aqui reunidos evidenciam, em seu conjunto, a essencialidade das relações construídas entre creche e universidade, que podem resultar em maior qualidade na formação de professores. Também reafirmam a importância do diálogo e da disposição para ver e ouvir o que “se passa”, o que “nos passa” no cotidiano educativo. No caso específico das experiências vividas e analisadas neste livro, é preciso destacar que o diálogo só pode acontecer porque a creche aceitou o convite formulado. Por isso, ao finalizar esta apresentação, externamos nossa profunda gratidão aos profissionais, às crianças e às famílias da “Creche Pantanal”.




  Luciana Esmeralda Ostetto




  1


  OBSERVAÇÃO, REGISTRO, DOCUMENTAÇÃO: NOMEAR E SIGNIFICAR AS EXPERIÊNCIAS




  Luciana Esmeralda Ostetto




  Algumas referências e sentidos




  A proposta de registrar a experiência vivida, descrevendo e analisando a complexa trama do cotidiano educativo, com seus fios, laços e nós, tem sido apontada e assumida como essencial para a qualificação da prática pedagógica. Para além de uma tarefa a ser executada ou técnica a ser aplicada, o registro diário, compreendido como espaço privilegiado da reflexão do professor, converte-se em atitude vital. Quando vivenciado no seu sentido profundo, com significado, dá apoio e oferece base para o professor seguir sua jornada educativa junto com as crianças. Nesses termos, é verdadeiramente um instrumento do seu trabalho, articulando-se ao planejamento e à avaliação.




  Ao escrevermos nossa experiência, nosso fazer ganha visibilidade, torna-se documento ao qual podemos retornar para rever o vivido, atribuindo-lhe outros significados e projetando outros fazeres desejados ou necessários. Por meio do registro, travamos um diálogo com nossa prática, entremeando perguntas, percebendo idas e vindas, buscando respostas que vão sendo elaboradas no encadeamento da escrita, na medida em que o vivido vai se tornando explícito, traduzido e, portanto, passível de reflexão.




  Localizo, nos anos 1980, minhas primeiras referências ao registro como documentação e reflexão do professor. Então aluna do curso de Pedagogia, soube da existência da Escola da Vila, em São Paulo, que desenvolvia um trabalho no qual a língua escrita era mais um dos objetos a serem descobertos pelas crianças. Por parte dos professores, também havia o cultivo de sua escrita: por meio dos diários. Madalena Freire foi professora nessa escola, e um tanto do seu trabalho lá desenvolvido veio a público com o livro A paixão de conhecer o mundo (Freire 1983), no qual a autora socializa histórias vividas e conhecimentos partilhados com as crianças. Nele aparecem seus registros e com estes podemos acompanhar o processo de constituição do grupo, sua dinâmica, sua identidade e o trabalho pedagógico que lhe dá sustentação. Por meio dos registros e de todo o material reunido no livro, vemos o retrato de um cotidiano educativo vivo.




  Há uma passagem do referido livro que particularmente revela a íntima relação entre o planejar e o registrar, entre a ação da professora e as ações das crianças, configuradas em ricas interações e intensa participação. A turma havia pesquisado a respeito de satélites; na continuidade do processo, ao longo de vários dias de estudo, experimentação e produção, diz a narradora, surgiu “um problema: tínhamos 20 satélites, quantos satélites existem ao todo? Quantos faltam? – Espera que eu vou buscar seu diário (pois sabem que tudo que estudamos está lá)!” (Freire 1983, p. 77). Complementando a cena descrita, na qual podemos perceber a significação da criança para aquele objeto cotidiano, que marcava as descobertas e os saberes compartilhados, a professora-autora aponta a importância do registro diário:




  Creio que seria oportuno salientar a importância do diário, como instrumento de reflexão constante da prática do professor. Através dessa reflexão diária ele avalia e planeja sua prática. Ele é também um importante “documento”, onde o vivido é registrado, juntamente com as crianças. Nesse sentido, educador e educando, juntos, repensam sua prática. (Ibidem)




  É importante destacar: só porque registrou cotidianamente a prática experimentada, a professora Madalena pôde, depois, refletir sobre ela, socializá-la e fazer teoria.




  Escrever suas experiências e refletir sobre as propostas desenvolvidas com as crianças é uma marca que identificamos no trabalho dos professores da Escola da Vila. Há uma publicação do Centro de Estudos da Escola da Vila, datada de 1986, com o título Dos primeiros passos às primeiras letras, que reúne os relatórios dos educadores de diferentes faixas etárias. Frutos da reflexão sobre o cotidiano, sustentada nos seus registros diários, os relatórios organizados e publicados buscavam, tal como podemos ler na apresentação da referida publicação, responder à necessidade de discutir, com outros educadores, o trabalho desenvolvido, assim como contribuir como subsídio à reflexão pedagógica.




  Ancorada no Centro de Estudos que mantinha, destinado à formação de educadores, por meio de grupos de reflexão, seminários, cursos, encontros e publicações, a Escola da Vila objetivou “a prática de pensar a própria prática” (Centro de Estudos da Escola da Vila 1986, p. 5). Desde então, fez uma série de publicações que contribuíram para a formação em novas bases do professor, apontando a essencialidade de sua autoria, de sua autonomia, de sua reflexão, num processo de formação continuada – autoconhecimento. Na publicação A história de uma classe (Cavalcanti 1995) são apresentados alguns projetos desenvolvidos por uma turma de cinco a seis anos. A base dos artigos desse livro também está nos relatos de professores. Inclusive há, na referida obra, um capítulo que trata especificamente da importância do registro para a prática do professor: “Instrumento de registro da reflexão do professor”. Nele podemos ler:




  O diário e o relatório de atividades são instrumentos que auxiliam, organizam e orientam a ação do professor. São espaços de sistematização da ação pedagógica onde o professor organiza seu trabalho através de registros escritos, a partir das reflexões que tece diante das inquietações presentes no seu cotidiano, das perguntas que se faz, das respostas que busca, das hipóteses que estabelece e de suas dúvidas. (Magalhães e Marincek 1995, p. 4)




  O registro diário é apontado como um documento reflexivo do professor, espaço no qual pode marcar suas incertezas, assim como suas conquistas e descobertas. Dessa forma o educador vai tomando o seu fazer nas mãos, responsabilizando-se pela sua própria formação.




  Também é dos anos 1990 a série de publicações do Espaço Pedagógico (São Paulo), que trata do fazer educativo. Com a coordenação de Madalena Freire – agora num trabalho de formação de professores e não mais como professora de crianças, como nos anos 1980 –, temos a publicação Observação, registro, reflexão: Instrumentos metodológicos I, na qual podemos ler e apreender um sentido do registro do professor:




  Mediados pelo registro deixamos nossa marca no mundo. (...). A escrita materializa, dá concretude ao pensamento, dando condições assim de voltar ao passado, enquanto se está construindo a marca do presente. É neste sentido que o registro escrito amplia a memória e historifica o processo, em seus momentos e movimentos, na conquista do produto de um grupo. (1996, p. 41)




  Na mesma direção segue o livro de Cecília Warschauer, A roda e o registro: Uma parceria entre professor, alunos e conhecimento, no qual a autora retrata sua experiência com esses dois “rituais” no ensino fundamental. Como o subtítulo do livro deixa ver, ao propor a roda e o registro como dinâmicas do fazer educativo, a autora afirma que o processo de reflexão envolve a todos. Dessa forma, indica caminhos que aproximem teoria e prática pedagógica: “Registrar a própria prática pode ser um rico instrumento de trabalho para o professor que busca reconstruir os conhecimentos junto com os alunos, porque o retrato do vivido proporciona condições especiais para o ato de refletir” (1993, p. 61).




  Seja descrevendo fatos, atividades e comportamentos do professor e dos alunos, seja analisando o vivido, pensando e refletindo sobre o acontecido, o registro diário, tal como nos apresenta a autora, conta histórias: “Registrar é deixar marcas. Marcas que retratam uma história vivida” (ibidem).




  Escrever o vivido: Marcas, rastros, memória e criação




  Volto ao passado. De lá trago memórias e traço uma história de minha aproximação à prática do registro, muito influenciada por algumas dessas publicações referidas anteriormente.




  Depois que me formei em Pedagogia, trabalhei como professora de uma turma de crianças entre três e quatro anos, na escola Sarapiquá, mantida pela Associação Cultural Sol Nascente, uma cooperativa de pais e professores, em Florianópolis. Entre as práticas diferenciadas dessa escola, estava a assembleia de pais e professores – nas quais diversos temas eram discutidos e estudados –, palco de decisões importantes, alimentadas pelo debate aberto. Aprendi muito com essa comunidade escolar. Foi também na Sarapiquá que comecei a registrar. Estávamos em 1985.




  Eu tinha um caderno desses grandes, em que escrevia o meu planejamento diário e, ao final do dia, registrava os acontecimentos vivenciados, minhas dúvidas, minhas falhas e as dificuldades sentidas/percebidas – às vezes contando sobre uma criança em particular, outras falando das atividades. Ali eu também avaliava meu trabalho e encaminhava os próximos passos do planejamento.




  Do meu caderno de registro eu retirava questões para discutir com a coordenadora pedagógica que, assim, me ajudava a prosseguir e enriquecer o trabalho com as crianças. Quantas vezes cheguei para a orientação só com as tristezas, apontando o que não havia dado certo, completamente perdida e insegura sobre algum aspecto do trabalho... Nesses momentos, a palavra marcada no caderno me ajudava muito, pois revelava um olhar sobre minha prática; ao descrevê-la, na seleção de pontos que recolhia na escrita, eu materializava a possibilidade de pensar sobre ela. Mais que tudo, o registro possibilitava ampliar meu olhar, tantas vezes encerrado em questões secundárias, ou extremamente crítico sobre o meu fazer. Ao compartilhar meu-olhar-por-escrito com a coordenadora, retomava a dimensão humana do fazer: nem só acerto, nem só erro, mas um processo comprometido, marcado pela busca da significação do trabalho com as crianças e com o movimento de uma prática pedagógica de qualidade.




  Naquela época, o registro era apenas discutido como uma possibilidade. No próprio curso de Pedagogia no qual me formei, ele era apresentado como uma sugestão para os professores, reportando-se às marcas de um trabalho diferenciado que começava a ser realizado por algumas escolas, particularmente pela Escola da Vila. Na escola em que trabalhei, não era o conjunto de professores que registrava, que tinha seu caderno de anotações. Eu comecei a registrar porque sentia necessidade e porque isso verdadeiramente me ajudava a organizar o trabalho, a clarear ideias, a sistematizar encaminhamentos. Ao reler o escrito do dia, eu estabelecia um fio, ou podia perceber claramente um fio condutor do trabalho: tudo se interligava. A fragmentação diária ganhava corpo e se transformava num todo coerente e integrado. Além disso, e principalmente, tinha minhas dúvidas, queixas e “perdições”. Escrever a dúvida e a falta me ajudava a compreender meus limites e me organizar para superá-los. Com as palavras gravadas no caderno, eu tinha mais elementos para conversar com a coordenadora que, dessa forma, podia me ajudar efetivamente, com mais sentido: ela me orientava e sugeria na medida dos meus pedidos, das minhas necessidades e das dificuldades expostas por mim.




  Depois, ao assumir o papel de coordenadora pedagógica de creche, eu sugeria aos educadores que escrevessem suas experiências. Vejam bem: sugeria. Nesse tempo, o registro ainda não era celebrado, assumido, como instrumento (essencial) do trabalho do professor, permanecendo como indicação. Havia a proposta, mas escrevia quem assim o desejasse, quem dispunha de tempo, quem tinha “facilidade” para escrever, ou quem gostava de contar histórias. Era uma escolha pessoal.




  A experiência com o registro, no trabalho com as crianças, seja em sala de aula ou na coordenação pedagógica, eu levei para a universidade, agora como professora formando professores. Aos poucos, o registro, compreendido como instrumento do trabalho pedagógico do professor, era reconhecido, pela área de educação infantil, como fundamental, devendo, portanto, ser contemplado como conteúdo de estudo nos cursos de formação. A história ganhava maior alcance: já não se tratava de “quem quiser registre”, mas de “todos devem registrar”. O registro do cotidiano passou a figurar, juntamente com o planejamento e a avaliação, como prática diferencial para um trabalho qualitativo; assumido como instrumento metodológico, ele passou a fazer parte do conteúdo programático da formação de professores, pelo menos da educação infantil, assim como o planejamento e a avaliação já o faziam.




  À medida que iam sendo superadas certas perspectivas de planejamento, principalmente aquela concepção tecnicista segundo a qual “alguém planeja para o professor executar”, e que o caráter educativo de creches e pré-escolas ia se acentuando cada vez mais, também o papel do profissional mudava, expandia-se. Diante desse papel renovado, estava posta a questão da autoformação, ou formação permanente do professor. Dessa forma, o registro aparece como um instrumento que pode oferecer um caminho possível dessa autoformação, processo autoral.




  Com essa compreensão, articulando estudos e encaminhamentos no curso de Pedagogia, o tema registro emergiu para mim como foco de pesquisa, inicialmente como um projeto de estágio, que recebeu o instigante título “Três cabeças que não se entendem passam fome de tanto pensar... Reflexões sobre planejamento, registro e avaliação” (Souto-Maior et al. 1997). Esse projeto, elaborado por uma turma de estagiárias do curso de Pedagogia, sob minha supervisão, focou justamente a importância e a necessária articulação desses três elementos, já então assumidos como instrumentos da prática pedagógica na educação infantil: planejamento, registro e avaliação. Na mesma época, aprofundando as questões levantadas no estágio e articulando-as com as necessidades indicadas pela prática das educadoras em formação, realizamos a pesquisa “Deixando marcas de nossa história enquanto profissionais da educação infantil”.[1] Desenvolvida em conjunto com educadoras do Núcleo de Desenvolvimento Infantil (NDI), instituição de educação infantil ligada ao Centro de Ciências da Educação da Universidade Federal de Santa Catarina, a pesquisa colocou-se em curso como um convite à aventura do resgate e da apropriação da experiência-palavra dos educadores. Apostava na possibilidade do resgate de histórias, afirmando a necessidade de o educador ver-se como “autor e narrador, comunicando seu fazer educativo através da palavra escrita, de um texto vivo, real, pois a palavra escrita, como texto, é tradução de uma experiência e, como expressão do vivido, é comunicação e troca” (Ostetto; Oliveira e Messina 2001, p. 13). Com a pesquisa e com o trabalho entre os educadores daquela instituição, pudemos construir diálogos, ampliando a significação do registro para a prática pedagógica.




  Pois bem. Com base nas histórias narradas, vamos chegar mais perto das questões anunciadas desde o início deste texto: o que é registrar? Por que registrar? O que registrar?




  Na medida em que qualificamos todos os fatos do cotidiano educativo como histórias vividas, tudo será digno de nota. A característica principal do registro, como instrumento de trabalho pedagógico, é constituir-se num espaço pessoal do educador. É um espaço




  (...) de sistematização da ação pedagógica onde o professor organiza seu trabalho através de registros escritos, a partir das reflexões que tece diante das inquietações presentes no seu cotidiano, das perguntas que se faz, das respostas que busca, das hipóteses que estabelece e de suas dúvidas. (Magalhães e Marincek 1995, p. 4)




  Nesse sentido, podemos afirmar que o registro do educador contempla o vivido diariamente, apresentado na escrita de forma descritiva e também analítica. Não se trata apenas de contar o que aconteceu e se passou naquele determinado dia, dia a dia (embora isso já seja um ótimo começo!), mas de tentar compreender o passado, estabelecendo relações com a continuidade do trabalho, o que veio antes, o que virá depois; ensaiar análises sobre o vivido para, assim, aprender com a experiência. Trata-se de fazer e trazer para a consciência a “coisa feita”. A escrita traz/faz revelações e amplia a consciência do educador.
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